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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Jodie olhou para a casa imaculada, ajeitou a saia justa e foi abrir a porta.

			– Olá, Chas! Entra – convidou, amigavelmente.

			No Inverno nova-iorquino, uma rajada de vento envolveu a figura encolhida de Chas e lançou flocos de neve sobre o soalho acabado de encerar.

			– Limpa isto antes que fique manchado – ordenou ele, olhando com desaprovação para as formações branquinhas…

			– Não vou limpar nada, Chas – replicou Jodie, de nariz empinado.

			Não faria de empregada. Queria, sim, ver a reacção dele ao seu visual e não se decepcionou. Atónito com a revolta, ele fitou-a de cima a baixo e refez o trajecto com o olhar, desde as botas vermelhas de salto alto ao novo corte de cabelo.

			– Uau, querida! – exclamou, deleitado. – Estás fantástica!

			Ela sorriu com malícia, pensando no golpe que estava para aplicar.

			– De várias formas, Chas – pegou no casaco vermelho. – Podes ajudar-me com isto?

			– Claro… – concordou Chas, algo confuso. – Nós… vamos a algum lado?

			– Eu vou! – trinou Jodie.

			Controlando a situação, vestiu o casaco, colocou uma capa dourada em redor do corpo com muita segurança e só então lançou a bomba:

			– Vou-me embora. De vez. Aqui estão as chaves. A casa é toda tua. Vai tu limpar o chão!

			Chas ficou estupefacto. Pela primeira vez, Jodie reparou que os seus dentes eram tortos e os lábios, grossos e húmidos. Estremeceu. O amor era mesmo cego!

			– Mas… mas tu adoras-me! – protestou ele. – E… eu amo-te!

			– Não! – corrigiu ela, imune ao tom sexy e grave que Chas adoptara. De tão insinuante, era capaz de seduzir Manhattan inteira. Mas já não a afectava a ela. Chas estava fora do seu sistema! Arranjou o chapéu de feltro fabuloso na cabeça. – Tu amas-te a ti mesmo e à pessoa que tentaste criar – explicou, gélida. – Quando entrei no teu escritório como estagiária, tentaste transformar-me naquilo que tu querias… uma mistura de empregada doméstica, mulher de carreira arrogante e uma tigresa insaciável na cama. Acontece que estou farta de ingerir anti-depressivos, frustrada por não corresponder às expectativas e cansada de tentar arranjar alguma promoção para ti, enquanto esfrego as panelas, acorrentada!

			– Estás a exagerar! – protestou ele.

			– Talvez, mas não negues que seria o teu sonho mais exótico a tornar-se realidade! – os seus olhos verdes brilhavam de raiva, enquanto recuperava o fôlego para prosseguir com o desabafo. – Não admira que eu seja uma pilha de nervos! Não admira ter queimado tantos assados! Bem, se queres uma mulher maravilha, treina outra pessoa! Eu estou fora!

			– Não podes! – exclamou Chas, desesperado, vendo-a calçar as luvas de camurça novas.

			– Observa.

			– Mas… podíamos ter filhos!

			Jodie enrijeceu-se perante aquela última tentativa traiçoeira. Voltou-se com os olhos faiscantes, tanto que Chas recuou. Durante os seis anos de união, desejara filhos, mas ele nunca concordara.

			– Adeus! – despediu-se, friamente. – Depois, vai buscar o carro ao aeroporto.

			– Não podes estar a falar a sério! E a tua bagagem?

			– Já está no carro – Jodie abriu a porta, sentindo-se livre como um pássaro.

			– Espera um pouco! Mas… para onde vais?

			– Para Inglaterra – informou ela, bastante mais calma, com a felicidade a iluminar-lhe o semblante. – Vou ter com o meu pai.

			– O quê?! Estás louca! Sei que ele te escreveu, mas isso foi há seis meses e nunca mais tiveste notícias dele desde então! Se ele te abandonou a ti e à tua mãe quando tinhas um ano de idade, dificilmente ficará contente quando uma histérica lhe aparecer à porta!

			– Vou ignorar essa observação desagradável – retorquiu Jodie, serena e educada. – Entendo a hesitação dele em me conhecer. Qualquer um sentiria receio numa situação dessas. Mas concluí que nos devemos encontrar. Trata-se do meu único parente vivo e preciso de um laço.

			Assumir a própria vida era divertido! Porque é que não fizera isso antes? Trabalhava para Chas há sete anos! E morava com ele há seis! Olhou-o com desdenho.

			– As coleiras e o soutien de tigresa estão na gaveta de cima – completou. – Diverte-te.

			Exultante, saiu para caminhar sobre a neve. Sentia-se maravilhosa, usando roupas íntimas novas e sensuais. Por cima, uma blusa de seda cor-de-laranja, cara, um conjunto âmbar de saia bem curta, uma capa teatral, chapéu e botas. Renovara-se em todos os sentidos… e partia para uma aventura.

			Sentou-se ao volante, acenou para um Chas boquiaberto e arrancou. Lembrou-se então do momento em que abrira a carta pela primeira vez.

			A sinceridade da afeição do pai atingira-a como um raio de sol e esperança. Do teu pai, que te ama, Sam, assinara ele, emocionando-a às lágrimas. Existia alguém que se importava. Alguém que realmente a amava e queria. Com a visão embaciada, tentou controlar o pranto ou acabaria por bater num autocarro.

			A mãe morrera quando ela ainda era pequena. Tinha sido criada por pais adoptivos que sempre lhe cercaram a natureza alegre com regras rígidas e punições. O amor nunca transparecera. Não um amor verdadeiro, irrestrito e compreensivo. Mas, dali para a frente, seria diferente.

			Sorriu com amabilidade para um taxista que pedia para entrar à sua frente e riu-se quando o homem hesitou, incapaz de acreditar no que via. O facto é que se sentia no topo do mundo e apaixonada por todos… menos por Chas… até mesmo por taxistas.

			Pensou, sonhadora, que, em breve, estaria na casa do seu pai, no sul da Inglaterra. Ele já devia ter recebido a sua carta informando-o da sua chegada.

			Caso ele se recusasse a recebê-la, tinha um plano alternativo. Hospedar-se-ia num hotel próximo e tentaria comovê-lo para se encontrarem.

			Jodie sentia que o seu pai não a rejeitaria. Algo, alguém, o dissuadira a não responder às suas inúmeras cartas, tinha a certeza. Mais do que ninguém, entendia como algumas pessoas podiam obscurecer o julgamento de outras.

			Levara algum tempo para perceber que o conselho de Chas, para que esquecesse aquele pai, fora totalmente egoísta. Durante anos, deixara-se dominar pelo seu companheiro, tornara-se cada vez mais dependente e subserviente. Mas agora via o que ele era: um tirano e controlador.

			Recuperara a confiança ao saber que o pai estava ansioso por conhecê-la e até pedira o endereço da sua mãe. Sentiu uma dor no peito. As semanas de solidão e perplexidade após a morte da mãe foram tão terríveis que a lembrança ainda a magoava.

			Mas tudo isso já era passado. Tinha um brilho no olhar. O brilho mais feliz que já vira em toda a sua vida. Não havia nuvens no horizonte, nenhuma coleira, nenhuma mala com roupas eróticas!

			– Inglaterra, aí vou eu! – exclamou com um riso ao ver a placa do aeroporto.

			 

			 

			Com Jack apoiado no ombro e a mão escorregadia de água com sabão, Morgan finalmente conseguiu abrir a porta.

			Porque é que as pessoas apareciam sempre quando estava a dar banho ao bebé? Tratava-se de um dos mistérios irritantes da vida, que não tinha piada nenhuma.

			Grunhiu ao ver o rosto alegre do carteiro, pronto para conversar. A vida na pacata área rural de Sussex apresentava certas desvantagens. As pessoas queriam conversar, partilhar informações. E não faltavam coscuvilheiros a tentar descobrir o que é que ela estava a fazer na casa de Sam Frazer.

			Ao ver o carteiro recuar um passo, Morgan apercebeu-se de que devia atenuar a sua expressão.

			– Bom dia – murmurou, num tom que embutia uma ameaça velada até aos seus próprios ouvidos. Tinha que se empenhar em melhorar!

			– Correspondência registada – informou o carteiro, estendendo um envelope.

			– Obrigado – agradeceu Morgan, mais gentil.

			Assinou o recibo da correspondência e leu o destinatário. Era para Sam. Morgan deixou a missiva no topo da pilha de correspondência sobre o aparador no vestíbulo. Mais uma aguardando a recuperação de Sam. Tinha muitas providências a tomar.

			– O… o bebé está bem? – indagou o carteiro.

			Morgan suspirou. A curiosidade devia ser uma compulsão mais forte do que o medo.

			– Muito bem.

			– Deve estar com cinco semanas agora. Adoro bebés. Posso vê-lo?

			Seria rude recusar, por mais tentador que fosse. Afastou as dobras da toalha em que envolvera o bebé e enterneceu-se na mira dos olhinhos castanhos escuros.

			– É como o pai – opinou o carteiro, fazendo caretas para distrair a criança.

			– É?

			Morgan imaginou como é que um bebé se podia parecer com um adulto. Todos aqueles que viam Jack achavam que ele se parecia com Sam.

			Sentiu culpa e mágoa. Era terrível estar dividido. Fitou o bebé sem o ver, desprezando-se pelo que fizera, quase enojado de raiva e preocupação.

			– Todos lamentamos saber que o senhor Frazer voltou a ser hospitalizado – declarou o carteiro, sóbrio. – Como é que ele está?

			– Em estado crítico – informou Morgan, conciso.

			– Isso é mau! Não teve sorte desde que se mudou, no último Verão – o carteiro apertou-lhe a mão, solidário. – Foi um belo funeral, o da esposa. Uma bela oração.

			Morgan franziu o sobrolho, porém não o corrigiu. Teresa não era casada com Sam, facto que praticamente causara a sua morte.

			Sabia que o carteiro estava apenas a tentar confortá-lo, mas não queria lembrar-se daquele dia terrível em que permanecera à chuva ao lado da cova, enquanto o caixão de Teresa era sepultado.

			Depois, recebera os pêsames e condolências. Os amigos de Teresa em Londres sabiam do seu segredo… sabiam que ela e Morgan tinham sido amantes, antes de ela o trocar por Sam.

			Fazia ideia do que diziam: «Ele nunca vai deixar de a amar? É por isso que está tão perturbado?».

			Sentiu uma dor aguda, como se girassem a lâmina de um punhal nas suas entranhas. Que hipócrita que era, que vergonha, que fraude! Céus! Relembrar tudo aquilo era insuportável.

			– Obrigado – murmurou, engolindo em seco para disfarçar a emoção.

			O carteiro aproveitou o momento de fraqueza para se imiscuir um pouco mais:

			– Que bom que está a cuidar do bebé deles… poucos homens fariam isso. É parente próximo?

			– Não exactamente. Se me dá licença… – Morgan não queria o seu relacionamento investigado e infinitamente dissecado pelo carteiro entre a vizinhança. – A água do banho está a arrefecer.

			Fechou a porta e aninhou Jack contra o peito, como se pudesse protegê-lo de qualquer maldade que pudessem dizer ou fazer.

			Mas o perigo anunciara-se. Talvez fosse bom o facto de Sam ter sido rejeitado pela filha. Ela ameaçaria o futuro de Jack. E isso era algo que ele não suportaria.

			Ao sentir o bebé macio e aquecido nos seus braços, Morgan sentiu um nó na garganta: a emoção tomara conta do seu ser.

			Levara um duro golpe com a morte de Teresa. Fora totalmente inesperado. E agora…

			Em que é que se metera? Era cada vez mais difícil sustentar aquela farsa. Sempre que visitava Sam, sentia-se atormentado pelo segredo do nascimento de Jack, prejudicando a sua relação com o homem que admirava, respeitava e amava como a nenhum outro.

			Gemeu. Revelar a verdade seria muito melhor… mas acabaria com Sam. Provavelmente, apressaria o seu declínio.

			– Não posso fazer isso!

			Contudo, detestava mentir e desprezava os fracos que necessitavam de o fazer.

			Com o olhar obscurecido de dor, recordou que encarara o inevitável e fizera o último sacrifício. A verdade ficaria trancada dentro de si e nunca seria revelada, enquanto Sam fosse vivo, por mais que se sentisse contrariado. Havia duas pessoas mais frágeis envolvidas, cujas necessidades eram mais importantes do que as suas.

			– Jack… como és pequeno e indefeso… Mas não sabes o transtorno que causaste, pequenino – comentou com o bebé, que o fitava alheio e procurava instintivamente o seio materno. – Pobrezinho – Morgan ofereceu um dedo como consolo. O bebé abocanhou-o e sugou-o, satisfeito. – Não admira que o Sam te adore – pensou, encantado como sempre. – Partes o coração a qualquer um. Vamos terminar aquele banho, ficar bem limpinhos para a tua…

			Não completou a frase. Era impossível lidar com certos assuntos e assumir a paternidade parecia-lhe uma tarefa intransponível, com a qual ainda não se acostumara.

			De volta à casa de banho, sentia-se um canalha. Encontrava-se enredado numa teia de mentiras. A começar por Jack, que lhe sugava o dedo.

			Atónito, tentou controlar a raiva e reprimir as próprias necessidades. Os seus instintos paternais, que até então sublimara, clamavam para que a verdade fosse desvendada. A razão dizia-lhe que aquela situação era insustentável. Razão versus emoção. Uma batalha que lhe arrasava a alma. Qual prevaleceria?

			Com angústia no semblante, Morgan foi tomado pela emoção, o autocontrole suplantado pela exaustão e pelo choque.

			Por um momento terrível, sentiu uma necessidade avassaladora de lançar a cabeça para trás e urrar, soltar um grito primitivo de raiva e frustração. Somente a presença daquela criança o detinha. Aos poucos, a pulsação voltou ao normal e a raiva amainou.

			Dando prioridade ao pequeno Jack, cerrou os dentes e retomou o ritual do banho, bloqueando todos os seus pensamentos, excepto as necessidades imediatas do bebé.

			Mais tarde, instalou-se junto à lareira na sala de estar e deu-lhe o biberão. Aquela era a recompensa, a alegria no meio da dor.

			Aquela criança era um milagre da perfeição. Cabelos e pestanas castanhos escuros, pele lisinha. Sorrindo, Morgan tocou na mão pequenina e observou as unhas minúsculas. Jack fechou a mãozinha em redor do seu dedo com uma força impressionante.

			Morgan sentiu uma pontada no coração.

			Aquele era o seu filho e queria que todos soubessem disso.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Com muita amargura, Morgan reconheceu a impossibilidade daquele sonho.

			– O Sam vai ficar muito orgulhoso de ti – prometeu à criança.

			No rostinho de Jack, a expressão de fome cedeu, sendo substituída por uma de tranquilidade. Sereno, bocejou.

			Igualmente com sono, Morgan acomodou-o melhor no braço, para que os dois ficassem confortáveis. «Só uns minutos de soneca», garantiu a si mesmo. Difícil era conciliar o sono, com a cabeça tão atormentada.

			Ainda não conseguira arranjar uma empregada e a cozinha precisava de limpeza. Era urgente esterilizar a batelada de biberões, preparar o leite para os abastecer, lavar e passar a roupa. Também precisava de telefonar para o escritório e informar que estava vivo. Depois, iriam ambos visitar Sam ao hospital.

			A lista de tarefas parecia irrealizável, para quem, às onze e meia da manhã, ainda não se barbeara nem tomara o pequeno-almoço! Sentia-se esgotado, pois, como se não bastasse visitar Sam com frequência, realizar todas as tarefas domésticas e cuidar do bebé, passava as noites acordado, a caminhar de um lado para o outro.

			Mais precisamente, consumia-se de culpa. Nunca fizera nada de errado na vida antes e aquele segredo era um teste ao seu auto-respeito e controle.

			Sabia que estava no limite. Seria de surpreender? De sobrolho franzido, agarrou a mão do bebé que dormia, alheio a tudo em seu redor. Sentia-se protector e ciumento em relação a Jack.

			Contemplou o futuro. Durante anos, fizera o que bem entendera, fora aonde desejara, vivera livre como um pássaro. Agora, as circunstâncias eram outras, tivera as asas cortadas e teria que se adaptar.

			Houve uma época em que fora livre para ir a lugares exóticos e absorver o seu significado, descobrir a excitação de ver um dos seus projectos tomar forma na prancheta, ganhar vida e sair do papel.

			Então, num breve interlúdio com Teresa Frazer, criara e projectara algo que colocara o seu mundo de pernas para o ar. Jamais esqueceria o momento em que chegara ao hospital e ela lhe confessara que Jack era seu filho e não de Sam. Jack fora concebido quando ainda estavam juntos… antes de Sam a conhecer.

			Trespassado de dor, recordou como fitara o rosto dela, desfigurado no acidente de carro que o fizera ir de Londres até Sussex. Não duvidara da palavra dela nem por um segundo. Parecia desesperada para contar a verdade, consciente de que ia morrer e não perderia mais tempo com mentiras.

			Sam sofrera um colapso ao saber do acidente e de não ter estado com Teresa nos seus últimos momentos de lucidez, antes da cesariana de emergência.

			Morgan foi o primeiro a pegar naquele bebé, chorando de alegria irrestrita e espanto. Ele, que não cedia às emoções desde os onze anos, vira-se arrebatado pela paternidade inesperada.

			Cheio de amor no coração, percebeu que queria aquela criança. Era o seu filho! Mas havia um homem enfermo a considerar. Jack devia ser registado como filho de Sam.

			Jamais experimentara tal mistura de alegria e tristeza.

			Morgan passou uma mão trémula no rosto. Devia tudo a Sam. Mas o preço que estava a pagar era demasiado alto!

			Transtornado, inclinou a cabeça e beijou gentilmente a testa da criança. O calor da lareira e as várias noites sem dormir acabaram por vencer. Com os pensamentos cada vez mais vagos, adormeceu, momentaneamente livre dos problemas e daquela farsa vergonhosa e destruidora.

			 

			 

			Quanto mais se aproximava da pequena cidade onde o pai morava, Jodie sentia-se mais ansiosa. Descobrir a existência dele fora a coisa mais maravilhosa dos últimos tempos. Com o coração disparado, desejou que desse tudo certo. Tinha de dar! Depositara todas as suas esperanças nisso.

			Apreciou a paisagem cheia de colinas de porte, colinas Downs, de acordo com o mapa. Ovelhas perambulavam pela pastagem verde e cisnes deslizavam no rio cheio de meandros, em panorama digno de cartão postal.

			Então, viu uma placa antiga a indicar uma estrada local. Saiu da via principal ofegante de expectativa.

			Já estava a escurecer, embora fossem apenas quatro horas da tarde. Acendeu os faróis e admirou os exóticos chalés de pedras que surgiam esporadicamente junto à via. Ocasionalmente, passava diante de residências estilo Tudor, com guarnições de madeira e belos jardins.

			Diante de cada moradia, diminuía a marcha até quase parar, lendo o nome da fachada. Sentia a boca seca de tanto nervosismo. Finalmente, quanto já era noite, encontrou a casa que procurava: Great Luscombe Hall.

			– Oh, até que enfim! – exclamou, emocionada.

			Nervosa, seguiu pela via agarrada ao volante, agitada de pânico e expectativa. Arregalou os olhos verdes ao deparar com um fosso! Atónita, manobrou o carro rapidamente para enveredar pela ponte de madeira que permitia a travessia. Nunca lhe ocorrera que o seu pai pudesse ser rico e morar numa mansão!

			Tentando acalmar-se, Jodie estacionou o automóvel junto à entrada. Great Luscombe Hall era uma ampla construção de madeira, com placas de pedra enormes formando o telhado e fachada com vigas de carvalho suficientes para uma frota de navios.

			– Uau, que lindo! – sussurrou.

			Trémula, desligou os faróis e o motor e saiu; o seu corpo tenso chorava de expectativa.

			Foi quando ouviu latidos furiosos e retraiu-se ao ver um cachorro collie correr na sua direcção.

			– Socorro! – gritou, paralisada, de olho nas garras da fera. – Fica onde estás! – ordenou, pouco convincente.

			– Ele é manso – adiantou uma voz masculina. – Está a abanar o rabo, não vê?

			Era o seu pai! Esquecendo o animal, Jodie voltou-se esperançosa para o interlocutor, com um sorriso no rosto e um brilho nos olhos. A expressão desfez-se quase que instantaneamente. Não podia ser ele. Era demasiado jovem.

			Engoliu em seco, nervosa. O homem despenteado e com barba por fazer fitava-a desconfiado por uma fresta da porta. A penumbra circundava-o, rompida apenas por um fraco feixe de luz vindo de dentro. A sua atitude era a de quem defendia o castelo de invasores.

			Cansada da viagem, Jodie tinha o raciocínio confuso perante o que via, um fosso de águas escuras, uma residência medieval de porte imponente, um homem estranho.

			Apesar da má iluminação, notou que ele tinha os cabelos desgrenhados, como que revoltos pelo vento, sobrancelhas grossas e maxilar anguloso. Com os olhos arregalados de apreensão, constatou que vestia calças de ganga e uma camisola de gola alta e imaginou se tinha batido na porta errada.

			– Great… Luscombe Hall? – indagou, vacilante.

			– Isso mesmo! – confirmou ele.

			Não havia engano, então. Estava na altura de esclarecer os factos. Afinal, aquele fulano era apenas um homem. Mal-humorado, antipático e involuntariamente ameaçador, mas só um homem. Esforçou-se para que o seu nível de adrenalina voltasse ao normal.

			– Então, olá! – saudou, reanimada. Avançou um passo, sentiu o nariz do cão na coxa e perdeu a coragem. – Tem a certeza de que me posso mexer sem perder uma perna ou as duas?

			O homem olhou-a com uma expressão ameaçadora e Jodie arrepiou-se. Ora, ele apenas a olhara, nada mais. No entanto, provocou-lhe uma excitação que atravessou todo o seu corpo.

			– Já jantou – ironizou o homem. Tinha a boca dura, como que talhada por um escultor que não sabia fazer curvas. – O que deseja? – rosnou, hostil.

			Jodie já tivera recepções melhores! Justamente naquele dia, aquele desconhecido parecia ter acordado com o pé esquerdo… e bem tarde, a julgar pelo seu aspecto. Quem poderia ser… o jardineiro? Não, estava dentro de casa. E a mansão parecia suficientemente grande para ter um mordomo, mas não com uma aparência tão desleixada… e perigosa.

			Carpinteiro, talvez. Podia estar a arranjar alguma coisa.

			Confusa, Jodie arriscou caminhar até à porta. O cão cercava-a como se fosse uma ovelha a ser mantida na linha. Sorriu, aceitando a brincadeira… embora a sua criação na cidade a impedisse de afagar o belo collie.

			– Aqui, Satã! – ordenou o homem, áspero.

			Jodie abafou o riso. Satã! O nome revelava muito sobre o dono do cão! Observou o animal ir para junto dele. Teria apanhado muito, antes de se tornar tão obediente? Jodie sentiu que a antipatia por aquele homem começava a aumentar.

			De perto, parecia ainda mais ameaçador em contraste com a sua estrutura frágil e ela sentiu-se sufocar pela tensa atmosfera daquele lugar. Era evidente, pela sua atitude, que estava cansado e mostrava-se impaciente, sugerindo que tinha outras tarefas pendentes. Aquecedores para consertar, considerou, na sua ignorância sobre problemas de manutenção. Assim, foi directamente ao assunto.

			– Vim conhecer o meu pai – declarou, transparecendo a alegria perante o encontro iminente. Longe de sentir medo, sorria, tomada pela felicidade. Aquele era o momento mais esperado da sua vida.

			O homem susteve a respiração e franziu o sobrolho, como se ela confirmasse as suas piores desconfianças.

			– O seu… pai?

			– Sam Frazer – esclareceu Jodie, antes que a expressão dele se fechasse completamente.

			– Sam!

			Ele parecia arrasado. Até empalideceu, apesar da tez morena. Jodie sentiu pena. Contudo, crente em que faltavam poucos segundos para ver o pai pela primeira vez, continuou a sorrir.

			– Sim! Acho que será uma surpresa para muitos. Também estou atónita… não esperava que ele vivesse numa mansão como esta. Imaginava o meu pai numa pequena casa, com roseiras num jardim pequeno, em blazer de lã com remendos de couro nos cotovelos. É tudo tão maravilhoso!

			– É?

			Jodie apercebeu-se finalmente das reticências daquele homem, mas não se deixaria intimidar.

			– Claro que é. Ora, se tem curiosidade em saber… sou a filha que ele teve há muito… em Nova Iorque. Vai querer a minha identificação, claro. Entendo. Hoje em dia, não se pode deixar entrar qualquer pessoa, não é? Tenho por aqui… a carta que ele me enviou… – ansiosa, revirou a mala e retirou um envelope. – Está um pouco esborratada, porque comecei a chorei quando a li…

			– Já entendi – interrompeu-a, gélido.

			Ainda cauteloso, acendeu a luz da varanda e inclinou a cabeça para ler as primeiras linhas. Jodie teve de se conter para não bater o pé e gritar: «Deixe-me entrar… agora!», resignando-se ao exercício de autodisciplina.

			Sob a nova luz, reparou que os cabelos dele eram maravilhosos, grossos e sedosos, reluzentes como asas de corvo. Suspirou discretamente em adoração feminina perante o ar viril e a masculinidade latente do maxilar anguloso e os ombros largos. Então, arregalando os olhos, reparou numas manchas claras que tinha na camisola preta.

			Imaginava o que seria aquilo quando sentiu um arrepio na nuca e percebeu que ele a fitava novamente com aquele olhar frio. Ao encará-lo, assustou-se. A expressão masculina era de desprezo.

			– Ele escreveu esta carta há seis meses atrás.

			– Eu sei! Mas eu respondi-lhe de imediato…

			– A sério?

			– Sim! – Jodie indignou-se perante a incredulidade dele. – Eu respondi! – franziu o sobrolho ao imaginar o que poderia ter acontecido. – Está a dizer que o meu pai não recebeu as minhas cartas?

			– Nenhuma delas.

			Jodie raciocinava furiosamente.

			– Não é possível. Escrevi várias vezes, uma carta atrás da outra… e telefonei duas vezes.

			– Se assim for… porque é que veio?



OEBPS/image/sab613.jpg
Sara Wood
RELACGES TORMENTOSAS






OEBPS/image/csab613.jpg
RELACOES TORMENTOSAS

Sara Wood

QHARLEQUINw





